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ATA N.º 5 DA SESSÃO DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE CACIA 

Sessão ordinária de 30 de junho de 2022 

----- Ao trigésimo dia do mês de Junho do ano dois mil e vinte e dois reuniu no edifício sede da 

Junta de Freguesia da Vila de Cacia, do Município de Aveiro, a Assembleia de Freguesia, em sessão 

ordinária, presidida por Carlos de Azevedo Teixeira na qualidade de Presidente da Assembleia de 

Freguesia e secretariado por Ermelinda Teixeira, na qualidade de 1ª Secretária da Mesa e Cátia 

Moreira na qualidade de 2ª secretaria da mesa.----------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Presentes ainda os seguintes membros da Assembleia: pela Coligação "Aliança por Aveiro": 

André Miguel Pires Pereira, João Maia,  Carla Salgado em substituição da vogal Marisa Coutinho, 

Goreti Silva em substituição da vogal Alice silva, Joana Madureira, Cristina Pereira em 

substituição da vogal Sónia Gomes, Andreia Vilar; pela Coligação “Viva Aveiro”: Sónia Pião, 

Henrique Silva, Sandra Moreto.-------------------------------------------------------------------------------------  

----- Em representação da Junta de Freguesia estiveram presentes: O Presidente, Nelson 

Alexandre Dias dos Santos, o secretário João Bastos Figueiredo, a tesoureira Isabel Ramos, a 

vogal Liliana Afonso e o vogal Gonçalo Vieira. ------------------------------------------------------------------ 

----- Pelas vinte e uma horas o Presidente da Assembleia declarou aberta a sessão ordinária, de 

trinta de junho de dois mil e vinte e dois e deu sequência à Ordem do dia constante da 

convocatória para esta sessão ordinária, cujos pontos se transcrevem: ---------------------------------  

----- Ponto um – Apreciação e votação da ata da Assembleia anterior ------------------------------------ 

----- Ponto dois – Período antes da ordem do dia -------------------------------------------------------------- 

----- Ponto três – Comunicação do presidente do executivo, sobre as atividades da Junta e 

Controlo Orçamental de 2022 --------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Ponto quarto – Apreciação e votação da Revisão Orçamental nº3 de 2022 --------------------- 

----- Ponto cinco – Apreciação e votação de proposta de trabalhos complementares para a 

empreitada da Casa do Conselheiro. ------------------------------------------------------------------------------ 

----- Ponto seis – Apreciação do ponto de situação da empreitada da Casa do Conselheiro -------- 

----- Ponto sete – Apreciação e votação de adenda ao contrato parceria com a Associação 

Dignitude - Abem -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- PONTO UM - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DAS ATAS DA ASSEMBLEIA ----------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia levantou uma questão técnica relativa ao ponto 

sete na votação da taxa extraordinária para o cemitério de Cacia. Explicou que na ata foi 

confrontado por o ponto ter sido aprovado com treze (13) votos favoráveis, zero (0) abstenções 

e zero (0) votos contra, mas que a coligação Viva Aveiro fez uma declaração de voto a dizer que 

se abstém nesse ponto e, portanto, há uma contradição total e absoluta. Indicou que a 

declaração de voto ou é alterada ou dada sem efeito, pois não podem ter votado favoravelmente 

e absterem se na declaração de voto. Questionou se a bancada queria fazer alguma alteração na 

declaração de voto. Ficando então a intenção de voto manifestada. --------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Sónia Pião. --------------------- 

---- A vogal Sónia Pião começou por falar que quando se abordou logotipo do “i love Cacia”, na 

página 4 da ata anterior, onde é referido que o vogal Henrique diz “mencionou que se este dá 

um espaço de manobra maior para algumas atividades, não se opõem que este seja utilizado em 

certas ocasiões” referiu que não gravou a ata e por isso não vai dizer que não o disse. Referiu 
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que certamente o vogal Henrique não disse o referido com essa conotação, pois logo de seguida 

há uma intervenção da própria vogal que diz o contrário. Referiu que o que defendem é que 

podem usar o “i love Cacia”, se fazem questão disso, mas a insígnia principal tem de estar 

presente sempre em qualquer tipo de documento da Junta de Freguesia e explicou que a frase 

parece que traduz que não se importam que seja só utilizado o “i love Cacia”, o que não é 

verdade. Afirmou que a frase deve ser retirada e referiu que as atas feitas epsis verbi com o que 

é dito, são um bocadinho ingratas pois por vezes a conotação que estão a falar não passa para a 

ata, sendo este um caso disso. Explicou que a conotação dada na frase, assumindo que ela foi 

dita, não foi esta. Não se deve percebe que não se opõem que o “i love Cacia” seja só ele por si 

próprio usado, mas sim não se opõem é que ele seja usado sempre com a insígnia oficial da Junta 

de Freguesia. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia referiu que fica então gravado e na próxima ata é 

transcrita a posição da bancada. --------------------------------------------------------------------------------- 

  ---- Tendo sido enviado a todos os membros da Assembleia de Freguesia a ata nº 4 referente à 

sessão ordinária de 12 de abril de 2022 o Presidente da Assembleia de Freguesia submeteu à 

votação o referido documento, tendo sido Aprovado com onze (11) votos a favor (8 Aliança por 

Aveiro e 3 Viva Aveiro). -----------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------- 

---- PONTO DOIS – PERIODO ANTES DA ORDEM DO DIA-------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia relembrou que naquele dia era a comemoração do  

33º aniversário da elevação de Cacia a vila e que por acaso veio morar para Cacia há 33 anos 

também, trazido pela mulher. Referiu que já tinham la passado muitos autarcas, muitos deles já 

falecidos, e propôs um minuto de silêncio pelos autarcas que serviram a autarquia de Cacia. Não 

havendo ninguém contra, foi feito um minuto de silêncio. --------------------------------------- O 

Presidente da Assembleia de Freguesia declarou aberto o período de inscrições para o momento 

de intervenção do público. ----------------------------------------------------------------------------- 

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Senhor Miguel Rodrigues da 

Costa. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O senhor Miguel referiu que o campo de futebol da Quintã do Loureiro tem sido frequentado 

por jogadores que praticamente não sabem jogar futebol e que jogam à bola de forma a que a 

mesma bata nas vidraças de sua casa e que até vão parar aos terrenos da vizinhança. Questionou, 

se porventura os jogadores fizerem algum dano na casa ou viatura, quem seriam os responsáveis. 

Explicou também que as bolas vêm para a via pública onde passam motociclos, e que não sabe 

quem são os responsáveis em caso de acidente. Informou que naquela mesma noite, perto da 

uma da manhã, andava um grupo de indivíduos a jogar à bola e a fazer barulho. Referiu que quer 

descansar e não pode. Referiu que já tem falado com o Presidente do Executivo várias vezes para 

resolver o problema e que este iria resolver o problema colocando uma vedação por cima do 

campo e até hoje nada foi feito. A última vez que foi falar a Assembleia foi a 30 de setembro de 

2020, onde expôs o assunto e deu a ideia que no final do dia o campo de futebol deveria ser 

fechado para as pessoas não irem para la jogar à bola e que nada foi feito. ---------------------------- 

 ---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- O Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos, referiu que é 

uma situação que estão a tentar resolver com a Câmara Municipal de Aveiro, mas que há 

problemas que não conseguem resolver. O problema colocado já não é novo, quando era criança 

jogava lá à bola com as mesmas situações, e os problemas e situações mantém-se e prevê que 

se continue a manter. Referiu ser um dos problemas que não consegue resolver. Acerca da 
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responsabilidade dos danos informou que tem seguro apenas para o que se passa dentro do 

campo, fora do campo a responsabilidade é de cada pessoa. Se os jogadores mandam as bolas 

para fora e partem alguma coisa, a responsabilidade é dos jogadores ou dos pais deles. 

Concordou que à uma hora da manhã não é hora para jogar à bola. Referiu que há pessoas e 

associações que querem explorar o campo, e sugeriram a colocação de iluminação noturna para 

se jogar de noite, mas não o permitiu e afirmou que enquanto estiver como Presidente da Junta 

nunca irá permitir a iluminação do campo de futebol da Quintã para se jogar em período noturno. 

Compreende o problema e vai continuar a lutar para a cobertura do campo, referiu que quando 

foi feito o sintético foram colocadas umas redes laterais para os danos serem menores, as redes 

foram pagas pela Junta de Freguesia e tiveram um custo de cerca de 6000 euros e a situação 

ficou minimamente resolvida, mas que não podem precaver todas as situações. ---------------------

-------------------------------------------------------------------------------- 

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia declarou aberto o período de inscrições para o 

momento de intervenção dos vogais.--------------------------- 

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Joana Madureira. ----------- 

----- A vogal Joana Madureira começou por dizer que viu a última ata que já foi votada, mas que 

tem algumas notas e dúvidas que gostaria que fossem esclarecidas. Relativamente ao ponto 

número 1, onde houve a aprovação em relação aos jazigos, questionou o Presidente do Executivo 

sobre a situação. Como está, sob concessão ou venda, com que valor é que ficou e se houve 

interessados ou não. Referiu, que pela interpretação do texto enviado pelo Presidente da Junta, 

que há alguma dificuldade na manutenção da limpeza das ruas. A rua Dr. Tomás de Aquino 

chamou a sua atenção, pois essa rua não está nada agradável e aprazível e pediu para que essa 

fosse colocada nas prioridades da limpeza no planeamento dos trabalhos. Chamou a atenção 

para a rua que liga a empresa FUNFRAP à linha de comboio em que há dois buracos, que não 

foram abertos por nenhuma empresa de gás ou água, mas sim pela chuva e que precisam de ser 

resolvidos, não é uma estrada com muita afluência, mas, no entanto, é necessário resolver. 

Questionou como está a situação acerca das estradas que estão para ser alcatroadas. Em relação 

à ultima Assembleia referiu que o que as pessoas dizem não bate com a realidade. Pediu atenção 

antes das pessoas falarem sobre instituições, IPSS, instituições certificadas ou que funcionem a 

nível de voluntariado pois não são a mesma coisa. Acerca da situação dos Vicentinos, se foi dito 

a todos qual o tipo de intervenção e a missão que se regem, ao nível do voluntariado existem 

coisas que não se podem questionar. Referiu que se existe ou não outra entidade em Cacia que 

esteja disposta a fazer ação social estas se devem manifestar. Relembrou que de acordo com a 

lei n.º 169/99 de 18 de setembro, não é mesmo função da Junta de Freguesia fazer ação social. 

Sabe que essa delegação de competências vai passar para a Câmara Municipal, referiu que tem 

a sua opinião formada e que é preciso esperar para ver como vai correr. Até esta altura era 

delegada as IPSS’s através de projetos financiados e com muitos objetivos para cumprir. Voltou 

a reforçar que a lei diz que compete à Junta de Freguesia “apoiar e comparticipar pelos meios 

adequados no apoio a atividades de interesse da freguesia de natureza social, cultural, educativa, 

desportiva, recreativa ou outras que visem o bem-estar da população”, e “prestar a outras 

entidades públicas toda colaboração que for solicitada, designadamente em matéria de 

estatística, desenvolvimento, educação, saúde, ação social, ect.”. Relembrou que as pessoas 

devem ler quais as competências da Junta de Freguesia e referiu que a Junta não se deve meter 

como responsável total não sendo o órgão máximo da ação social. Têm de ter atenção de como 

intervir. Chamou a atenção que leu na ata anterior “o Covid não é desculpa para tudo” e que em 

plena época de Covid a Junta de Freguesia, ao contrário da maior parte das tutelas e de algumas 

instituições que podiam fazer intervenção no terreno e não o fizeram, com pessoas voluntárias, 

membros do executivo, membros da assembleia estiveram na rua como primeira resposta. 
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Quando nenhuma das outras instituições e tutelas conseguiram estar na rua. Referiu que 

realmente o Covid não é desculpa para tudo pois nessa altura não foi desculpa quando deram o 

corpo ao manifesto quando foi mais necessário. Afirmou que foi o apoio possível, eficaz e 

eficiente na altura. As pessoas ficaram muito gratas e que fez a diferença, pois nem todos têm a 

capacidade de pegar num computador ou telemóvel e perceber como as coisas funcionam e ter 

a capacidade de ler as normas e diretrizes para reagir em contexto de pandemia. Deu o exemplo 

de dar a conhecer ao serviço nacional de saúde, pela linha de saúde 24, a situação que se 

encontram e depois de dizer à entidade empregadora e fazer-lhe chegar uma declaração de 

isolamento profilático, uma coisa simples para uns, mas para outros não. Entende qual a 

preocupação das pessoas, aceita, e até gostava de discutir o assunto noutra circunstância. 

Alertou para que quando as pessoas intervirem tenham mais noção daquilo que é dito e cuidado 

com algumas coisas que se dizem e efetivamente há outro tipo de questões a serem levantadas 

nas entidades e principalmente na entidade que gere os Vicentinos pois se forem questionaram 

eles respondem. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Sónia Pião. --------------------- 

---- A vogal Sónia Pião referiu que a deixa muito desconfortável fazer parte de uma Assembleia 

onde o cidadão vem colocar uma questão e o senhor Presidente diz que não tem solução. Deixa-

a muito desconfortável que isso aconteça e que não se procure a solução para um espaço que é 

da responsabilidade da Junta de Freguesia e que interfere na vida das pessoas. Acerca da 

intervenção anterior referiu que ao dizerem que não vem preparada para as reuniões é 

chamarem algo que não aceita de qualquer forma. Relembrou que a lei n.º 75 de 2013, posterior 

à lei n.º 169, no artigo 7º diz “Constituem atribuições da freguesia a promoção e salvaguarda dos 

interesses próprios das respetivas populações, em articulação com o município. As freguesias 

dispõem de atribuições designadamente nos seguintes domínios: Equipamento rural e urbano; 

Abastecimento público; Educação; Cultura, tempos livres e desporto; Cuidados primários de 

saúde; Ação social; etc” e por isso afirmou que a ação social é uma atribuição da Junta de 

Freguesia, pode não ser feita, mas é uma atribuição legal. Em relação ao Covid referiu que nunca 

colocaram em causa o trabalho que foi feito pela Junta de Freguesia e os voluntariados durante 

o período Covid. O que foi colocado foi a justificação periódica dada nas Assembleias anteriores 

para que tudo o resto não se faça por causa do Covid, nomeadamente a limpeza das ruas. Não 

tem a ver com a ação que foi feita, não foi isso colocado em causa nem o papel que tiveram, 

apesar de não terem conhecimento pleno por nunca ter sido dado, nunca foi posto em causa. 

Deu os parabéns pela iniciativa. Quando referiram por varias vezes que o Covid não pode ser 

justificação para tudo é relativamente a tudo que não é feito na freguesia, e continua a não ser 

feito (limpeza de bermas e passeios na rua Dr. Tomás de Aquino). Foi esse o motivo de falarem 

do Covid e não tem a ver com o período Covid em si, o período Covid já está arrumado e que a 

Junta e os voluntários fizeram o que puderam e ainda bem que o fizeram e não colocam nada 

disso em causa e consideram importante que isso tenha sido feito. Referiu que o Covid não pode 

ser utilizado constantemente na Assembleia como justificação de tudo, não se limpa bermas e 

passeio porque há Covid, os funcionários estão em espelho porque não já funcionários 

suficientes. Referiu que já chega, o Covid já não é uma pandemia e já é assumido como uma 

doença dita normal, e por isso tem que se viver com ela e começar a organizar nesse sentido. 

Não se refere ao período de Covid passado em pandemia. Questionou o senhor Presidente sobre 

a eventual reunião com a NAVIGATOR que estava para ser realizada em maio, se pode passar 

alguma informação relativamente a essa reunião. Em relação aos projetos vencedores do 

orçamento participativo da Câmara Municipal, sabendo que não é da responsabilidade do 

Presidente da Junta, questionou sobre alguma informação que possa ser dada sobre os dois 

projetos vencedores de Cacia. ------------------------------------------------------------- 
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----- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Joana Madureira. ----------- 

---- A vogal Joana Madureira salientou que pegou numa citação da vogal Sónia, mas que não é 

única e que normalmente as pessoas confundem um pouco os termos e as situações, insistiu que 

a Junta não é soberana na ação social e o que está na lei é que deve auxiliar e estar na retaguarda 

de qualquer ação, não deve tomar decisão e não deve estar à frente. É um assunto que pode ser 

discutível a nível politico, de intervenção e de ética. Referiu de como está constituída e com os 

recursos humanos existentes seria a primeira a dizer que não era capaz de o fazer. Referiu que 

já sabiam há um tempo atrás da descentralização do poder e sabem também que vai passar para 

os municípios, a partir desse momento vai haver mudança. Se a ação social tiver de ser repartida 

a nível de delegação de competências, será uma decisão do Município e depois será preciso 

arranjar recursos humanos pois eles não existem. Relativamente ao Covid referiu que talvez não 

se tivesse explicado bem. Relatou uma situação que foi resolvida no imediato e que o Covid não 

é sempre desculpa para tudo mas continua a haver instituições públicas, tutelas que continuam 

a alegar e que é escandaloso. Referiu ser uma medida que vem de cima e, portanto, questionou 

se o Covid é ou não desculpa para tudo uma vez que começa por cima e em baixo pouco se pode 

fazer. Referiu que não falou para ofender ninguém, mas não se pode esquecer que foi feito o 

possível para fazer a diferença por baixo, diretamente com as pessoas no terreno e são, a nível 

de poder, quem está mais próximo do cidadão local, mas não se podem esquecer das limitações 

e do corte de asas. Referiu que a limitação que a Junta de freguesia está a ter é infelizmente as 

limitações de muitas empresas e instituições e só não vê quem não quer ver. -------------------------  

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao vogal Henrique Silva. -------------- 

---- O vogal Henrique Silva, referiu que não encontrou na última ata nenhuma frase, da parte da 

bancada do PS, que mencionasse que a Junta de Freguesia era soberana. A Junta de freguesia é 

a entidade mais próxima da população e seria mais apta para fazer esse serviço. Relatou, em 

relação à Rua da Paz, que em conversa com alguns moradores continuam as queixas 

relativamente à questão da velocidade, sabe que numa reunião passada foi mencionada a 

colocação de sinalética sabendo que não é uma grande valia, questionou se está a ser estudada 

mais alguma solução ou as coisas vão continuar como estão. Em relação ás Tasquinhas de Cacia, 

nos breves momentos que lá esteve não se recorda de ter visto espalhados pelo recinto 

extintores e sendo que a cobertura é de plástico e com muitas fontes de ignição nas cozinhas das 

associações, questionou se existem ou não extintores ou algum plano feito para atuar neste 

sentido. ----------------------------------------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- O Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos informou que no 

final da sua intervenção a vogal Liliana Afonso tem um texto, da autoria da própria, sobre os 33 

anos de Cacia como Vila. Em relação aos jazigos informou que um deles já foi vendido e que 

tomaram posse administrativa de outro jazigo. Referiu que pensam fazer este processo 

administrativo para algumas campas que estão abandonadas, pois estão a expandir muito o 

cemitério e existem muitas campas há muito tempo abandonadas podendo evitar uma expansão 

tao grande. O valor foi o estipulado na Assembleia anterior, 12 500 euros. Em relação à limpeza 

de ruas informou que era um problema que estavam a ter, problema relativo ao Verão e 

Primavera, pois chove de manhã e calor tropical de tarde que impulsiona o crescimento das 

ervas. Deu o exemplo que foram cortar a relva das piscinas numa sexta-feira e na terça-feira 

seguinte a relva da piscina já estava com mais de 10 cm. Relembrou que como são Eco freguesia 

não usam produtos químicos, apenas fazem limpeza manual que demora o seu tempo, referiu 

também que nos dois primeiros meses estiveram a trabalhar em espelho que atrasaram um 

pouco as limpezas das ruas. Referiu que no mês anterior tinham sido limpos três lugares da 
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freguesia e que estes já precisam de ser novamente limpos, tal não é possível porque tem menos 

2 homens e situações de Covid entre os funcionários. Relatou que se alguns acham que o Covid 

já acabou tem uma sobrinha que tem de ficar em casa 7 dias. Referiu que se tiver infetado com 

Covid tem que ficar obrigatoriamente em casa 7 dias e se um funcionário da Junta estiver 

infetado com Covid tem de ficar 7 dias em casa. E que desconhece alguma lei que diga o 

contrário. Em relação ás estradas alcatroadas informou que estão atrasadas, esta tudo preparado 

e falta apenas o empreiteiro pegar na obra. Referiu que é o mesmo empreiteiro que está a fazer 

a rotunda de Esgueira e logo que essa obra acabe dedicam-se ao alcatroamento das ruas da 

Freguesia. Em relação à ação social referiu que já disse o que tinha a dizer várias vezes. A ação 

social está centralizada no estado e a partir do dia seguinte ficará delegada à Câmara Municipal 

de Aveiro, esta já falou com as IPSS de cada freguesia e a ação social de Cacia vai ficar centralizada 

no Centro Social e Paroquial de Cacia. Afirmou que vão ver como as coisas correm e espera que 

tudo corra bem para terem uma ação social próxima com o Centro Social e disponibilizou ajuda 

no que for possível. Em resposta à vogal Sónia referiu que não usa demagogia, gosta de falar a 

verdade e não vai dizer aos cidadãos “sim vamos resolver” e depois ter que dizer que não 

conseguiram. Informou que tem feito um esforço enorme para resolver vários tipos de 

problemas e que o mais difícil de ser autarca é dizer “não”. Informou que, para a situação 

exposta, não tem uma solução, insistiu com a Câmara Municipal para que o problema dos 

moradores perto do campo da bola fosse minorado. Informou que a reunião com a NAVIGATOR, 

que está no plano de atividades, foi realizada. Referiu que é uma reunião que se fala do ambiente, 

da ação da NAVIGATOR na zona do baixo Vouga e daquilo que a NAVIGATOR faz. Informou que 

foi apresentado um estudo do impacto ambiental e do estado do ar e que revela que a qualidade 

do ar é bastante aceitável na Freguesia, classificado como bom. Esse estudo foi realizado por um 

departamento da Universidade de Aveiro. Em relação aos orçamentos participativos informou 

que se encontram nas reuniões finais entre os dois jovens e a Câmara Municipal e Aveiro para 

delinear os últimos detalhes para que os dois parques sejam implementados nos sítios referidos. 

Acerca da Rua da Paz referiu que já levou ao local os técnicos e o Presidente da Câmara Municipal 

para a colocação de sinalética e a possível colocação de passadeiras e lombas, foi dito que iriam 

apresentar um estudo para ver se concordava ou não. Informou que nas Tasquinhas de Cacia são 

obrigados a apresentar um plano de segurança onde consta o uso de extintores, são dois 

extintores que estão colocado um na entrada e um na saída. ----------------------------------------------

---------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Liliana Afonso. --------------- 

----- A vogal Liliana Afonso passou à leitura do texto: “A indústria foi de facto uma impulsionadora 

do desenvolvimento económico-social de Cacia. Há 33 anos um novo marco histórico foi atingido, 

a elevação a vila da nossa terra. Desde então temos assistido a alguns investimentos relevantes, 

quer públicos quer privados. Veio a escola dos 2º e 3º ciclos, a unidade de saúde familiar, novas 

unidades industriais e grandes investimentos nelas existentes. Enquanto executivo 

ambicionamos mais e melhor para Cacia sem esquecermos as nossas origens, as nossas raízes. 

Estamos na reta final da reabilitação da Casa do Conselheiro que é também uma forma de 

reconhecer e retribuir o que ele fez pela nossa terra. Nós não vivemos só da indústria, a nossa 

comunidade tem na sua génese uma forte ligação à agricultura e a criação de gado e estas 

atividades continuam a ter uma grande importância. Nesse sentido continuamos a lutar pela 

preservação dos nossos terrenos agrícolas e da requalificação das margens do nosso Rio Vouga. 

Não esquecendo também a importância desta luta para a continuidade do desenvolvimento dos 

desportos como o remo e a canoagem que tanto de bom tem trazido a Cacia. Ao nível do 

associativismo e das coletividades temos uma comunidade e um dinamismo admirável. Desde o 

desporto à cultura podemos congratular-nos de ser uma freguesia com um leque muito alargado 
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de atividades. Cabe-nos apoiar com tudo o que está ao nosso alcance todo este dinamismo da 

nossa população. Além dos apoios que têm sido prestados este ano felizmente podemos voltar 

a organizar as nossas tasquinhas, uma atividade que tanto trabalho, esforço e dedicação exige a 

todos os envolvidos e que no fim também se traduz numa forma de se conseguir atingir os 

objetivos de todas estas coletividades. Criámos alguns espaços de lazer e temos em curso a 

criação do parque de São Bartolomeu. Não podemos deixar de realçar o trabalho de parceria que 

tem sido desenvolvido com a Câmara Municipal de Aveiro. Durante muitos anos Cacia não teve 

apoio suficiente do Município, mas podemos dizer com satisfação que atualmente esta parceria 

tem resultado em melhorias significativas na qualidade de vida dos caciences. O parque escolar 

de Cacia está a ser alvo de reabilitação que se afigurava tao urgente face à idade avançada das 

infraestruturas e à falta de investimento ao longo dos anos. A rede viária da nossa freguesia tem 

sido alvo de melhoria, quer para a circulação automóvel quer para a segurança dos restantes 

utilizadores e também não menos importante para a qualidade de vida dos moradores das vias 

em causa. Tem havido um esforço na promoção do desenvolvimento industrial sem colocar em 

segundo plano a qualidade de vida de quem aqui vive. Nesse sentido têm sido implementados 

programas de ocupação de tempos livres, promoção da atividade física e de bem estar, 

nomeadamente os cursos de pintura, trabalhos manuais, aulas de ginástica, boccia, walking 

footbal, as caminhadas acompanhadas, entre outros. Procuramos a melhoria continua para 

proporcionar uma freguesia com ambiente saudável, sustentável e onde seja aprazível a vida em 

comunidade. Esperamos assim que as gerações futuras queiram residir por todas estas razões e 

não apenas pela empregabilidade.” -------------------------------------------------------------------------------

---------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao vogal Sónia Pião. ------------------- 

---- A vogal Sónia Pião afirmou que o Presidente e o executivo têm alguma dificuldade quando 

as pessoas não estão de acordo com eles e levantam algumas questões e partem para a parte 

das insinuações o que a incomoda muito. Referiu a postura de não aceitar o que os outros 

possam dizer mesmos que não seja o que eles pensam. Referiu que não tinha dito que o Covid 

acabou, mas que tinham que aprender a viver com o Covid pois não vai acabar. E se tem de 

aprender a conviver com o Covid tem de se reorganizar, se vai haver sempre pessoas com Covid 

não podem deixar que a vila continue como está porque há pessoas com Covid. Relembrou que 

o Presidente recebe 91 597 euros por ano para a limpeza das vias e espaços públicos e por isso 

não aceita que lhe diga que por não ter funcionários e que tendo 91 597 euros não pode limpar 

as vias da vila. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao vogal Henrique Silva. -------------

----- O vogal Henrique Silva em relação aos extintores, presume que seja a GNR que passa o 

parecer à Câmara Municipal para depois haver o licenciamento do evento, mas acho que é 

pouco. Dois extintores para aquela infraestrutura é pouco, requereu que nos próximos anos 

fossem reforçados e redobrados os esforços nesse sentido. Deu o exemplo no caso do Enterro 

onde existe um extintor por cada barraca e parece mais adequado que nas próximas edições 

possam reforçar essas medidas de segurança. ----------------------------------------------------------------- 

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Joana Madureira. ----------- 

---- A vogal Joana Madureira referiu que o Presidente não lhe respondeu ao tema das estradas e 

que não percebeu a resposta. ------------------------------------------------------------------------------------ 

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Carla Salgado. ---------------- 

---- A vogal Carla Salgado, em relação às tasquinhas e aos extintores, referiu que além de 

extintores em todas as barracas existem também mantas antifogo e que estão cobertos todos os 

riscos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------O 

Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos diz que a limpeza está a 

ser feita mas que estão a passar por um momento complicado que é normal na Primavera/Verão 

e vão continuar a trabalhar no sentido de corresponder à limpeza que a população requisita.----

------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- PONTO TRÊS – COMUNICAÇÃO DO PRESIDENTE DO EXECUTIVO, SOBRE AS 

ATIVIDADES DA JUNTA E CONTROLO ORÇAMENTAL DE 2022 -----------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  O 

Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos referiu alguns trabalhos 

que foram realizados no segundo trimestre de 2022. Realçou a requalificação do cemitério de 

Cacia com obras de terraplanagem com o apoio da Câmara Municipal de Aveiro; construção do 

muro para alargamento da Rua João Simões Costa; Construção do muro frontal e a requalificação 

dos muros da Casa do Conselheiro Nunes da Silva; Construção do passeio na Casa do Conselheiro 

Nunes da Silva; Instalação de novos equipamentos no parque geriátrico; preparação e realização 

das festas da vila; realização das marchas de Cacia; apoio a uma atividade multicultural na Casa 

do povo de Cacia com a cedência do auditório; Apoio à realização do espetáculo da escola de 

música da casa do povo; Visita ao parlamento e ao oceanário com os alunos do 9ºano no 

agrupamento de Cacia; Organização do Dia Mundial da Juventude com algumas associações 

locais; Organização em parceria com o grupo Dança em Movimento do Vouga Fitness & Dance; 

Preparação do Campo de férias; Realização do primeiro encontro do Walking Footbal; Realização 

do 5º Encontro de Boccia; Apoio à realização das festas das sopas do CENAP; Lançamento da 

atividade do grupo de caminhadas; Lançamento de uma sondagem do eco-freguesia; 

Lançamento do eco-famílias; Participação na inauguração do Ecocentro; Participação na 

comissão de acompanhamento das comunidades da empresa NAVIGATOR; Apoio à realização do 

preenchimento de IRS; Realização do processo de abertura do concurso público para admissão 

de pessoal. Referiu que aos poucos estão a voltar à atividade normal. Realçou a grande 

participação na visita ao parlamento com os alunos do 9º ano. --------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia declarou aberto o período de inscrições para o 

momento de intervenção dos vogais.------------------------------------------------------------------------------

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao vogal Henrique Silva. ------------- 

---- O vogal Henrique Silva, começou por dizer que foi muito bem tratado noutros locais por 

pessoas ali presente e que as vezes o tom de voz, como a vogal Liliana mencionou, deve ser 

adequado ao sitio onde estão. Em relação ao relatório de atividades referiu que este continua tal 

e qual como tem vindo a ser norma do executivo. Questionou quantas pessoas estão a trabalhar 

em concreto na limpeza dos espaços públicos e especificamente quais os problemas que está a 

ter. Questionou se já colocou a hipótese de contratar uma empresa privada para fazer serviço 

quando não existe capacidade para tal por parte dos quadros da Junta de Freguesia. ---------------

-------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  O 

Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos, em relação aos 

problemas com a limpeza dos espaços públicos, referiu que o problema é o trabalho ser feito 

manualmente. Retiraram o uso de produtos químicos por causa dos efeitos cancerígenos, e 

quando se candidataram a eco-freguesia retiraram o uso dos mesmos, estes são apenas usados 
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em casos extremos, nomeadamente a casos que exista um passeio onde não vivam pessoas ou 

quando as associações requisitam. Deu o exemplo do clube Estrela Azul que por vezes pede para 

serem usados os químicos e não deixa os atletas usarem aquele espaço, como é também usado 

na Igreja Evangélica e no Adro da Igreja. Referiu que os produtos químicos têm uma atuação de 

3 meses e atualmente como é tudo feito manualmente o que acontece é que passado alguns dias 

as ruas já se encontram no mesmo estado que estavam antes da limpeza. Isso é propicio nesta 

altura que há maior florescimento das ervas com água e calor. Referiu que tem 4 pessoas 

dedicadas a esse serviço, informou que no ano anterior eram 6, um estágio que acabou e um 

senhor que quando vinha trabalhar não se adequava ao serviço que estava a fazer. Tinha 

problemas alcoólicos e entrava em conflito com os outros trabalhadores e tiveram de o mandar 

embora. Informou que os mesmos senhores tratam também do cemitério e dos jardins, e quando 

é necessário pedem a uma empresa, para vir tratar dos jardins para que os trabalhadores possam 

estar dedicados à limpeza de passeios e valetas. -------------------------------- 

----- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Carla Salgado. ---------------- 

---- A vogal Carla Salgado em resposta ao vogal Henrique referiu que este foi sempre bem tratado 

pela própria desde os 4 meses até aos 10 anos de idade e vai continuar a ser tratado com o 

mesmo carinho e com o mesmo respeito que foi até ao momento, mas não consegue conceber 

que se quer passe pela cabeça de alguém que se organize as tasquinhas sem ter toda a segurança 

possível e imaginária. Relativamente ao tratamento referiu que foi sempre e vai continuar a ser 

tratado com carinho. ---------------------------------------------------------------------------------- O 

Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao vogal Henrique Silva. ------------- 

----- O vogal Henrique Silva referiu que não disse que tinha sido maltratado, mas que o tom de 

voz ás vezes também era recorrente em momentos que havia aborrecimento. Afirmou ser do seu 

conhecimento que a maior parte das barracas cumpre os requisitos, mas que pelos uma que foi 

informado que não cumpriu. Pediu desculpa caso seja um erro de fonte uma vez que foi explicado 

na Assembleia o que existia e que iria confirmar com a sua fonte pois não é ingénuo ao ponto de 

ir para Assembleia falar sem saber. ------------------------------------------------------------------- O 

Presidente da Assembleia esclareceu que a troca de galhardetes não é de caráter pessoal e que 

nenhumas perguntas são incómodas, as respostas é que podem ser. Cada um faz o seu papel. --

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO QUARTO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA REVISÃO ORÇAMENTAL Nº3 DE 2022 --

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- O Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos referiu que tem 

uma situação nova na Junta de Freguesia e que não é habitual. Foi pedido um apoio financeiro a 

uma empresa e esta concedeu um apoio de 500 euros, mas a Junta de Freguesia não tinha rúbrica 

financeira para receber esse apoio. Informou que estavam a abrir essa rúbrica. Referiu que só 

uma empresa é que deu, no entanto tentaram outras empresas que talvez possam ajudar nos 

eventos no sentido de fazer os donativos para as ações da Junta. E assim justificou a nova rubrica 

com um valor de 2500 euros. ---------------------------------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia declarou aberto o período de inscrições para o 

momento de intervenção dos vogais. -----------------------------------------------------------------------------

-----O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao vogal Henrique Silva . -------------

---- O vogal Henrique Silva questionou se os 500 euros eram relativos a uma empresa e se os 

2500 euros são de um conjunto de empresas ou se são de facto 2500 euros. ------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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---- O Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos, respondeu que 

uma empresa deu como donativo 500 euros para um evento que está a decorrer de momento. 

O donativo é para o evento das tasquinhas e foi dado pela empresa NAVIGATOR. Referiu que 

falou com outra malha empresarial da Freguesia e percebeu que há mais empresas recetivas em 

poder dar donativos para outros eventos e por isso foi aberta a rubrica com 2500 euros embora 

tenha atualmente a previsão de 500 euros. --------------------------------------------------------------- O 

Presidente da Assembleia de Freguesia submeteu à votação o Ponto Quatro, APRECIAÇÃO E 

VOTAÇÃO DA REVISÃO ORÇAMENTAL Nº3 DE 2022, tendo sido Aprovado com Treze (13) 

votos a favor,  zero (0) abstenções e zero (0) votos contra. -------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- PONTO 

CINCO – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE TRABALHOS COMPLEMENTARES 

PARA A EMPREITADA DA CASA DO CONSELHEIRO --------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- O Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos referiu que foi 

apresentada uma proposta de trabalhos complementares que foi confirmada pela empresa de 

fiscalização de trabalhos com pontos a mais e a menos, na requalificação da Casa do Conselheiro 

Nunes da Silva. Referiu que a 19 de abril de 2021 já tinham apresentado uma outra e explicou 

que o procedimento é idêntico. Explicou que são trabalhos que não estavam previstos e outros 

trabalhos que não foram executados. Os trabalhos não previstos têm um valor de 12 093 euros 

mais IVA, e os trabalhos a menos tem um valor de 3 141 euros mais IVA. Informou que o parecer 

da empresa de fiscalização está nos documentos entregues. -------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia declarou aberto o período de inscrições para o 

momento de intervenção dos vogais não se tendo verificado qualquer inscrição.--------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia submeteu à votação o Ponto Cinco, APRECIAÇÃO 

E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE TRABALHOS COMPLEMENTARES PARA A EMPREITADA DA 

CASA DO CONSELHEIRO, tendo sido Aprovado com treze (13) votos a favor, zero (0) abstenções 

e zero (0) votos contra. ------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- PONTO SEIS – APRECIAÇÃO DO PONTO DE SITUAÇÃO DA EMPREITADA DA CASA DO 

CONSELHEIRO ---------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- 

---- A Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  O 

Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos referiu que tem um bico 

de obra na Casa do Conselheiro com o empreiteiro que está a executar a empreitada. Explicou 

que em dezembro de 2019 foi feita um contrato de 468 mil euros com a empresa EMPRIBUILD 

para a execução da reabilitação da Casa do Conselheiro. Entretanto foram feitos vários trabalhos 

complementares e vários trabalhos a menos e só a revisão de preços executada foi de cerca de 

37 mil euros, o que encareceu em muito a empreitada da Casa do Conselheiro. Desde o último 

mês de setembro ate à data a Casa do Conselheiro passou de 468 mil euros para 560 mil euros. 

Informou ser este o ponto de situação a nível financeiro e que em si a Casa está pronta. Referiu 

que ainda não passaram a sede de junta para lá porque falta a baixada do posto da EDP para ficar 

tudo concluído e o empreiteiro entregar a obra como finalizada. Englobado no valor dos 560 mil 

euros está a obrigação a ter uma fiscalização de obra que leva 2000 euros por mês, e numa obra 

que devia demorar 9 meses e já lá vão dois anos tendo um peso considerável. Referiu que a Junta 
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de Freguesia financeiramente está a suportar todos os valores e não devem nada a ninguém, 

mas afirmou estarem numa situação bastante complicada nomeadamente para os últimos 

pagamentos que ainda faltam fazer de cerca de 50 mil euros que ainda não foram apresentados 

porque a obra ainda não foi dada como finalizada. Referiu que quando as faturas dos últimos 

autos saírem vão passar a uma situação complicada. Informou que a obra está na fase final e 

pensa que no próximo mês a sede da Junta passará para a Casa do Conselheiro. Referiu que no 

dia 31 de maio receberam uma carta do empreiteiro em que este pede a mais 240 mil euros mais 

IVA, evocando o pedido de reposição de equilíbrio financeiro. O documento foi enviado para a 

empresa de fiscalização para esta dar o seu parecer e também informou que o assunto está no 

departamento jurídico da Câmara Municipal de Aveiro para ajudar a resolver o assunto. Achou o 

valor exorbitante e que o empreiteiro não tem o direito a este pedido de reposição de equilíbrio 

financeiro. No dia 24 de junho receberam outra carta do empreiteiro a pedir uma revisão 

extraordinária de preços no valor de 89 mil euros mais IVA e que é de acordo com o novo diploma 

que o governo fez a 20 de maio. Informou que tem 20 dias úteis para responder e que está 

também no departamento jurídico da Câmara Municipal de Aveiro aguardando o parecer da 

empresa de fiscalização. Face a isto referiu que uma obra que a Junta de Freguesia demorou 14 

anos a juntar dinheiro, 468 mil euros, saíram dos cofres mais 100 mil euros para suportar os 

acréscimos de obras, empresas de fiscalização e acabamentos e agora a empresa está a pedir 

mais 350 mil euros. Informou que não estavam preparados para a situação, referiu estar 

habituado a obras privadas, em que o preço não varia, mas a contratação pública é assim. 

Afirmou que enquanto for Presidente de Junta irá debater, certamente judicialmente, para que 

a Junta nunca se sinta prejudicada com o empreiteiro EMPRIBUILD no sentido de não pagar os 

valores exorbitantes quer da reposição do equilíbrio financeiro, quer da revisão de preços 

extraordinária. Pensa que tem pela frente um longo processo judicial que irá certamente passar 

para os outros executivos, caso não cheguem a acordo com o empreiteiro. ----------------------------

----------------------------------- 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia declarou aberto o período de inscrições para o 

momento de intervenção dos vogais.------------------------------------------------------------------------------

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Sónia Pião. ---------------------

--- A vogal Sónia Pião informou que sobrescreve integralmente o parecer da empresa de 

fiscalização e consequentemente o que o Presidente acabou de dizer, que devem ir judicialmente 

até poder, pois a Junta não pode sair prejudicada. Referiu que trabalha com contratos públicos 

todos os dias e que está bastante familiarizada, imaginou que fosse acontecer, mas não com 

valores tão altos. Questionou o presidente o porquê de não terem sido cobradas as penalizações 

que estão no contrato, cerca de 135 mil euros de acordo com a empresa de fiscalização. 

Questionou se existe algum pedido de prorrogação relativamente à entrega da obra. --------------

------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: -------------------------------------------------------------------------------------------------------- O 

Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos referiu que não existe 

nenhum pedido de prorrogação além do mês de março e que os técnicos da Câmara dizem que 

vão usar esse valor para fazer uma proposta para chegar a acordo com o empreiteiro. Este já está 

em falha e que é 1% por cada dia de atraso. E esse valor será usado no sentido de se 

aproximarem, mas nunca os valores exorbitantes pedidos. Explicou que a Junta de Freguesia 

recebe 120 mil euros por ano do estado e não tem capacidade para estas situações. Referiu que 

os colegas, presidentes de Junta, querem fazer armazéns nas suas freguesias e estão a usar o 

exemplo da Junta de Freguesia de Cacia para não serem as Juntas a lançarem os concursos 

públicos, mas serem sim as Câmara Municipais. A Junta de Freguesia não tem capacidade nem 
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meios humanos para um concurso público desta magnitude. O valor de 550 mil euros 

representam 14 anos e espera não ultrapassar esse tempo. Tem opinião que 350 mil euros é um 

balúrdio, 10% desse valor está bem dentro dos possíveis, mas nunca os valores mencionados. O 

exemplo que deu são de armazéns que tem um custo de 250 mil euros que tem que ter 

contratação pública, mas os empreiteiros estão munidos de todas as situações para poder 

contestar e pedir mais dinheiro. A empresa de fiscalização indicou que o empreiteiro estava a 

fazer um enriquecimento ilícito com a obra, tal não pode ser e não vale tudo. A parte jurídica da 

Câmara está a tratar dos casos para rebater ao máximo possível a situação. Referiu que está de 

acordo com eles e o Presidente da Câmara já facultou algumas dicas de como se irá proceder. 

Estão a aguardar que o assunto avance. ------------------------------------ 

 O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao vogal Henrique Silva. ------------------ 

O vogal Henrique Silva, acerca do relatório de atividades e relativamente às atividades da Junta 

de Freguesia no lançamento do concurso para os projetos do mercado e da piscina, referiu que 

na assembleia de dezembro o presidente mencionou que já tinha visto o projeto e a maquete, e 

questionou qual foi o processo, se foi a Câmara Municipal que apresentou uma intenção e agora 

está a abrir um concurso para que sejam apresentados projetos efetivos, ou se na altura havia 

apenas uma ideia desse projeto e agora sim é que vai existir um projeto. ------ 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  O 

Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos respondeu que a 

maquete está feita e que a Câmara contratou um projetista para fazer de acordo com a maquete 

e que está na fase de elaboração de projeto para depois ser apresentado para concurso. ---------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --

--------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ---- PONTO SETE – APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA ADENDA AO CONTRATO PARCERIA COM 

A ASSOCIAÇÃO DIGNITUDE A-BEM. ---------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da Junta 

de Freguesia: --------------------------------------------------------------------------------------------------------O 

Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos informou que está a 

apresentar uma adenda que foi solicitada pela associação Dignitude para o projeto A-Bem. 

Explicou que os fundos europeus que apoiam este programa da rede solidária de medicamentos 

diminuíram e que também houve muita adesão da população a este programa. Anteriormente 

pagavam 100 euros por cada agregado familiar e a nova proposta apresenta um valor de 135 

euros, além disso a fórmula de cálculo foi alterada de forma a ser mais amiga das pessoas 

aderente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia declarou aberto o período de inscrições para o 

momento de intervenção dos vogais.------------------------------------------------------------------------------ 

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Sónia Pião. ---------------------

---- A vogal Sónia Pião referiu que o aumento não parece descabido dado a situação atual e que 

percebem que os aumentos dos próprios medicamentos possam estar a acontecer e o aumento 

do número de aderentes também. Indicou que não tem dados para avaliar a proposta que a 

associação fez e se esta é razoável. Não conhecem o número de pessoas apoiadas e se o valor 

que é gasto nas farmácias é justificado ao valor que a Junta de Freguesia paga, acreditam que 

sim e que esta avaliação seja feita quando estes projetos são propostos. Realçou que não se 

sentem capazes de avaliar se o valor é razoável ou não para o momento, nem se é um valor alto 

ou baixo. Mostrou interesse em saber esses dados para poder dar um contributo maior sobre o 

tema. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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---- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao Presidente do Executivo da 

Junta de Freguesia: ----------------------------------------------------------------------------------------------------

---- O Presidente do Executivo da Junta de Freguesia de Cacia, Nelson Santos respondeu que o 

único dado que também tem é que são ajudados 13 agregados, são pagos 1300 euros por ano à 

associação. Não sabe responder se os 135 euros são mais ou menos o que os agregados familiares 

gastam. Os dados não são facultados devido ao regime de proteção de dados que torna tudo um 

pouco difícil. Referiu ser uma boa questão e que irá inquirir a associação sobre ela. -----------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- O Presidente da Assembleia de Freguesia submeteu à votação o Ponto Sete – APRECIAÇÃO 

E VOTAÇÃO DA ADENDA AO CONTRATO PARCERIA COM A ASSOCIAÇÃO DIGNITUDE A-BEM, 

tendo sido Aprovado com Dez (10) votos a favor pela Coligação Aliança por Aveiro, três (3) 

abstenções pela coligação Viva Aveiro e zero (0) votos contra. ---------------------------------------------

--- O Presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra à vogal Goreti Silva. ------------------- 

---- A vogal Goreti Silva leu o seguinte texto “A nossa vila está de parabéns, em 1989 a aldeia de 

Cacia passou a vila. Sempre guardei recordações muito especiais da aldeia onde nasci. Foi com 

muita alegria que vi a aldeia a tornar-se vila. Neste dia que se celebra os 33 anos de vida da nossa 

vila quero homenagear o povo da nossa vila e lembrar que quem faz a vila são as pessoas. Na 

vida como na política não andamos sozinhos, a caminhada faz-se de mãos dadas com quem 

connosco abraça a vontade de trabalhar em prol dos outros.” ---------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- - 

---- Nos termos do disposto do nº3, do artigo 57º, da lei n.º 75 de 2013, de 12 de setembro foi 

lavrada a ata minuta resumida. Esta foi lida em voz alta na presença simultânea de todos os 

intervenientes e o Presidente da Assembleia submeteu à votação o referido documento, tendo 

sido Aprovado por unanimidade com treze (13) votos a favor. ---------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Assembleia de Freguesia deu por encerrada a 

sessão ordinária do mês de junho, da qual se lavrou a presente ata que irá ser assinada por todos 

os membros desta Assembleia, presentes. -----------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Presidente da Mesa 

______________________________________________________________________________ 

 

A 1º Secretária 

 

A 2º Secretária 

 

 

Os Vogais 
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